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Avaliação da bioatividade inseticida de Annona coriacea, Annona cacans e Annona 

crassiflora sobre lagartas e pupas de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: 

Noctuidae) 

 

Resumo - A utilização de plantas inseticidas apresenta-se como promissora para o controle de 

insetos, pois pode reduzir o uso de inseticidas sintéticos, amenizando os impactos prejudiciais 

ao homem e ao ambiente. Pretendeu-se avaliar a atividade inseticida de extratos metanólicos 

das folhas de anonáceas provenientes do Estado de Mato Grosso do Sul sobre as fases larval e 

pupal de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae). No primeiro experimento, folhas 

de milho foram submergidas em solução de extratos metanólicos de Annona coreacea ou 

Annona cacans a 1% e fornecida as lagartas de 2º instar de S. frugiperda em placa de Petri. 

Folhas de milho foram tratadas apenas com água destilada para comparação. A duração e 

viabilidade larval e pupal foram avaliadas. No segundo experimento, o extrato de Annona 

crassiflora foi aplicado (100 μl), utilizando-se micropipeta graduada, na superfície (2,5 cm
2
) 

da dieta artificial utilizada para alimentação das lagartas que foram individualizadas. Para a 

testemunha aplicou-se um volume de água destilada equivalente ao do tratamento. Para cada 

experimento, foram utilizadas 5 repetições, sendo cada uma composta por 10 lagartas, 

totalizando 50 lagartas por tratamento.O extrato de A. cacans não influenciou a viabilidade e 

duraçao larval e pupal de S. frugiperda. O extrato de A. coriacea afetou a viabilidade larval e 

pupal (24,00±11,66%) de S. frugiperda e também prolongou a duração pupal (14,76± 1,32 

dias). O extrato de A. crassiflora adicionado a dieta artificial causou 100% de mortalidade das 

lagartas de S. frugiperda. 

 

 

Palavras-Chave: Insecta, Controle de pragas, Plantas inseticidas. 

Introdução  

            A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) é considerada 

a principal praga na cultura do milho no Brasil (Siloto, 2002). É crescente o número de 

populações desse inseto com resistência a produtos químicos utilizados para o seu controle 

(Hamm & Wiseman, 1986). Desta forma, a busca de novos inseticidas de origem vegetal tem 

sido intensificada já que de uma forma geral, os inseticidas naturais não são persistentes, ou 

seja, degradam com maior velocidade que os sintéticos, não deixando resíduos no alimento ou 

no meio ambiente (Marcomini, et al., 2009). 

             Nas últimas décadas, tem ocorrido um aumento do número de estudos relacionados ao 

uso de metabólitos secundários ou aleloquímicos de plantas visando ao controle de insetos 

(Santiago et al., 2008; Silva-Aguayo et al., 2010; Zandi-Sohani et al., 2013; Saeidi & 

Moharramipour, 2013).  

            Das inúmeras espécies vegetais utilizadas, com sucesso, no controle de pragas 

agrícolas, algumas são pertencentes à família Annonaceae. Cerca de 29 espécies de 
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Annonaceae exibem propriedades inseticidas (Moraes, 2009) com uma rica fonte de 

alcaloides e acetogeninas (Isman, 2006). Plantas pertencentes às famílias Annonaceae, além 

de apresentarem atividade bioinseticida, são abundantes nos biomas brasileiros, especialmente 

no Cerrado (Coelho et al., 2009). 

O gênero Annona Linnaeus 1753 compreende cerca de 120 gêneros relatados na América 

Central e do Sul, África, Ásia e Austrália (COSTA et al., 2006). Investigações químicas e 

farmacológicas das espécies deste gênero têm indicado a presença de importantes compostos 

bioativos, revelando a presença de alcalóides, acetogeninas de anonáceas e lignóides, com 

comprovada ação inseticida sobre vetores de doenças. A propriedade inseticida varia em 

função da parte da planta (sementes, folhas, raízes, casca do fruto) utilizada para obter o 

extrato. (ALALI et al., 1999; BOAVENTURA, 2003; NASCIMENTO et al., 2006). 

           A possível disponibilidade de espécies vegetais com potencial inseticida e a elevada 

diversidade florística do Cerrado no Mato Grosso do Sul, nos motivou a avaliar a capacidade 

de extratos metanólicos das espécies A. coriácea (MART 1841) A. cacans (WARM) A. 

crassiflora (MART) de afetar as fases larval e pupal de S. frugiperda (Lepidoptera: 

Noctuidae).  

Alguns efeitos que podem ser causados pelos extratos sobre os insetos são: Repelência, 

intoxicação, regulação do crescimento e metamorfose, deterrente alimentar, afetar a biologia. 

(Medeiros et al. 2005, Isman 2006, Torres et al. 2006). 

 

Material e Métodos  

            Este trabalho foi desenvolvido em sala climatizada com temperatura de 25 ± 1 ºC, 

umidade relativa do ar 70 ± 10% e fotofase de 14 hora, nos Laboratório de Entomologia da 

Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA) e de Plantas Medicinais da 

Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) 

com as seguintes etapas: 

1. Criação de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) 

            Lagartas de 2º ínstar de S. frugiperda foram obtidas da criação estoque do Laboratório 

de Entomologia da (FCBA-UFGD). Nas gerações seguintes as lagartas foram criadas em dieta 

artificial: Feijão 165 g; Levedura 50,5 g; Germe de trigo 79,20 g; Ácido ascórbico 5,10 g; 
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Ácido sórbico 1,65 g; Nipagim 3,15 g; Formoldeído 10%  12,5 ml; Agar 20,5 g;Água 

destilada (ou a água do feijão) 1195 ml. (Parra, 2001). As mariposas são mantidas em gaiolas 

feitas de cano de PVC, onde são alimentadas com uma solução de água e mel embebidas no 

algodão, essas gaiolas foram forradas com papel sulfite, onde as fêmeas colocaram suas 

posturas, esses papéis são trocados diariamente, e os ovos  e acondionados em placas de Petri, 

após um período de aproximadamente três dias ocorre a eclosão dos ovos e as lagartas recém-

eclodidas são colocadas (com o auxilio de um pincel de cerdas macias) em recipientes já 

contendo a dieta artificial citada a cima. Ao atingirem aproximadamente 8 dias, essas lagartas 

são individualizadas em recipientes descartáveis contendo a mesma dieta, onde são mantidas 

durante todo seu desenvolvimento larval até atingirem a fase de pupa. depois da pupa formada 

as mesmas foram retiradas da dieta, secadas e colocadas novamente nas gaiolas de PVC até a 

formação de adultos, reiniciando o ciclo que dura em média 30 dias. (Parra & Carvalho 1984, 

com algumas modificações) 

2. Cultivo de milho 

           O milho variedade XB 6012 foi cultivado no campus da UFGD para obtenção de 

folhas para a realização dos experimentos. (Cruz et al., 2001, com algumas modificações) 

3. Secagem do material e obtenção do extrato bruto 

            Os extratos foram preparados a partir das folhas de Annona coriacea, A. cacans e A. 

crassiflora. As plantas utilizadas foram coletadas no município de Dourados e foram 

identificadas pela Dra Zefa Valdivina Pereira. O material vegetal foi seco em estufa de ar 

circulante a 45°C, durante quatro dias. Depois, as folhas foram trituradas em moinho de faca e 

colocados em um recipiente de vidro, contendo metanol 100%  e foi mantido, após dois dias 

foi feita a filtragem do material e o liquido obtido foi colocado no rotaevaporador em 

temperatura de no máximo 60ºC, para retirar todo metanol, restando no recipiente apenas o 

extrato bruto. O extrato concentrado foi transferido para um recipiente previamente pesado e 

após completada a eliminação do solvente, o recipiente foi novamente pesado para obtenção 

do peso do extrato obtido. Esta extração é submetida por 10 dias. (Formagio, 2010). 

4. Desenvolvimento Experimental 

Experimento 1– Soluções aquosas a 1% de A. coreacea e A. cacans (1 grama dos extratos 

metanólicos obtidos na etapa 3 com 100 ml de água destilada) foram preparadas seguindo a 

metodologia método de Roel & Vendramim (1999). Folhas de milho com 4 cm comprimento 
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e 7,5cm largura foram higienidas em água corrente depois em água destilada e mantidas em 

condição ambiente para evaporação do excesso de líquido, em seguida as mesmas foram 

imersas na solução do extrato por aproximadamente um minuto, da mesma forma aguardou-se 

a evaporação do excesso do extrato (Bogorni & Vendramim, 2003). Folhas de milho tratadas 

com os extratos foram individualizadas e mantidas em placas de Petri, com uma lagarta de S. 

frugiperda de 2° ínstar. As folhas foram substituídas diariamente por novas folhas tratadas 

(Roel & Vendramim, 1999) até as lagartas atingirem a fase pupal ou morrerem. Para a 

testemunha foi utilizado à mesma metodologia, porém substituiu-se extrato por água 

destilada. As características biológicas avaliadas foram: viabilidade larval (lagartas que 

atingiram a fase de pupa)  duração larval (quantos dias permaneceu na fase de lagarta), 

viabilidade pupal (pupas que atigiram a fase de adulto) e duração pupal (quantos dias 

permaneceu na fase de pupa).  O delineamento estatístico foi inteiramente casualizado, com 

três tratamentos (extratos de A. coreacea, A. cacans e água destilada) e 5 repetições, sendo 

cada repetição constituída por 10 lagartas, totalizando 50 lagartas por tratamento. Foi 

realizada análise de variância e quando significativas a 5% de probabilidade, as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey. 

Experimento 2 – Foi preparada uma solução aquosa a 1% de A. crassiflora (1 grama do 

extrato com 100 ml de água destilada) segundo método de Roel & Vendramim (1999).  Foi 

preparada dieta artificial proposta por Parra (2001), sendo acondicionada em copos plásticos 

(2,5 cm
2
). Após 24 horas, foi colocado 100 μl do extrato de A. crassiflora utilizando-se 

micropipeta graduada na superfície da dieta, sendo a seguir mantidas em condição ambiente 

para evaporação do excesso do extrato. Em seguida foi acondicionada uma lagarta de 2° ínstar 

de S. frugiperda por recipiente (Knnak et al., 2012) . Para a testemunha foi utilizado à mesma 

metodologia, porém apenas com água destilada. As características biológicas avaliadas foram: 

viabilidade e duração larval, viabilidade e duração pupal.  O delineamento estatístico foi 

inteiramente casualizado, com dois tratamentos (extrato de A. crassiflora adicionado a dieta 

artificial; água destilada) e 5 repetições, sendo cada repetição constituída por 10 lagartas, 

totalizando 50 lagartas por tratamento. Foi realizada apenas a análise de variância (ANOVA) 

a 5% de probabilidade, pois o teste F é conclusivo para dois tratamentos. 

Resultados e Discussão 

            O extrato de A. coriacea reduziu a viabilidade da fase larval e pupal de S. frugiperda. 

Enquanto que o extrato de A. cacans não apresentou diferença significativa na viabilidade da 
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fase larval e pupal (Tabela 1). A menor viabilidade larval proporcionada pelo extrato de A. 

coriacea, provavelmente está associada a substâncias bioativas secundárias denominadas 

acetogeninas e alcaloides que apresentam ação inseticida (Nascimento et al., 2003). 

            A duração pupal de S. frugiperda foi prolongada pelo extrato de A. coriacea quando 

comparado a testemunha enquanto que a duração larval foi semelhante à testemunha (Tabela 

1). O aumento na duração pupal pode estar associado aos compostos orgânicos presentes 

nessa espécie vegetal ainda não identificados que apesar da lagarta ter se alimentado, o efeito 

foi evidenciado somente na pupa. (Tirelli et al., 2010) 

                      Foi observado que algumas lagartas que se alimentaram das folhas com o 

extrato de A. coriácea morreram na fase intermediaria entre a larva e a pupa. 

Tabela 1. Médias (+ EP) da duração e viabilidade das fases larval e pupal de Spodoptera 

frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) alimentada com folhas de milho tratadas com extratos 

metanólicos de Annona coreacea e Annona cacans. Temp.: 25 ± 1 ºC, UR: 70 ± 10% e 

fotofase: 14h. 

 

 

 

Testemunha  

 

Duração 

larval (dias) 

Viabilidade 

larval (%) 

Duração 

pupal (dias) 

Viabilidade pupal (%) 

18,19±1,67 ab 

 

93,99±1,63 a 

 

 

10,25±0,11 b 

 

 

88,66±2,49 a 

 

 

A. cacans 

 

 

14,44±0,59 b 

 

 

88,00±3,74 ab 

 

 

11,93±0,59 ab 

 

 

84,00±6,78 ab 

 

 

A. coriacea 

 

13,84±1,99 b 24,00±11,66 c 14,76± 1,32 a 24,00±11,66 c 

Letras distintas na mesma coluna diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

              O uso do extrato de A. cacans não comprometeu a duração larval e pupal de S. 

frugiperda. Cinco hipóteses podem justificar este fato. 1
 a

. A. cacans não apresenta 

substâncias secundárias capazes de apresentar efeito antibiótico sobre S. frugiperda. 2
 a

. A 

concentração do extrato metanólico de A. cacans de 1% foi baixa. 3 a
. Lagartas de S. 

frugiperda superam as substâncias secundárias existentes em A. cacans.  4
a
. A folha de A. 

cacans não contém substâncias secundárias e ativas capazes de dificultar a alimentação e 

desenvolvimento de S. frugiperda. 5 
a
. Contém baixa concentração de metabólitos 

secundários. 
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Tabela 2. Médias (+ EP) da duração e viabilidade das fases larval e pupal de Spodoptera 

frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) alimentada com dieta artificial e extrato metanólico de 

Annona crassiflora. Temp.: 25 ± 1 ºC, UR: 70 ± 10% e fotofase: 14h. 

 

 

 

Testemunha  

 

Duração 

larval (dias) 

Viabilidade 

larval (%) 

Duração 

pupal (dias) 

Viabilidade pupal 

(%) 

11,69 ± 0,07 a 90,00 ± 7,75 11,56 ± 0,30  89,33 ± 6,86 

 

A. crassiflora  

 

1,46 ± 0,20 b 

 

* * * 

Letras distintas na mesma coluna diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste F 

* Não houve dados para a condução das análises, devido à mortalidade dos insetos. 

 

            O extrato de A. crassiflora adicionado a dieta artificial causou mortalidade de 35 

lagartas de Spodoptera frugiperda em apenas 24 horas. (Tabela 2).  Determinados compostos 

inseticidas podem causar a morte dos insetos, como apresentado pelo extrato de A. 

crassiflora. Substâncias muito tóxicas apresentam ação neurotóxica em insetos atuando no 

sistema nervoso central, interferindo na transmissão sináptica ou axônica normal dos impulsos 

nervosos levando a morte do inseto em pouco tempo (Junior, 2003). Assim também foi 

observado por Daniel Marchetti Maroneze1 & Dileimar Machado Nalim Gallegos (2009), 

onde nenhuma lagarta de S. frugiperda alimentada com folhas tratadas com as concentrações 

1,0% e 5,0% do extrato aquoso de M. azedarach completou a fase larval. Registrou-se 

mortalidade total antes que elas atingissem 10 dias de idade, principalmente durante os 

ínstares iniciais. Dessa forma, o único parâmetro registrado para estes tratamentos foi a 

viabilidade larval. 

O conteúdo dos compostos orgânicos das espécies vegetais causou efeito em alguma 

fase de desenvolvimento de S. frugiperda. Essas substâncias químicas ativas presentes nos 

extratos poderão ser empregadas para a inserção de produtos botânicos no mercado 

alternativo ao químico. A espécie vegetal com resultado menos promissor não deve ser 

desconsiderada, uma vez que outras concentrações da solução devem ser testadas, assim como 

também outras partes vegetais da espécie como sementes, casca do fruto e flor. Sabe-se que as 

concentrações dos metabólitos secundários podem variar de acordo com a parte do vegetal.  É  

importante mencionar ainda, que outros aspectos biológicos de S. frugiperda como períodos 

de pré-oviposição, oviposição, pós-oviposição, total de ovos/fêmea, viabilidade dos ovos, 
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período de incubação dos ovos e longevidade dos adultos também precisam ser avaliados para 

que se possa evidenciar o potencial efetivo das substâncias. 

Resultados semelhantes a este trabalho foram descritos por Thomazini, Vendramim e 

Lopes (2000) ao avaliar o potencial ovicida de extrato aquoso de folhas de Trichillia pallida 

sobre Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae). Nas concentrações testadas (1,0% e 5,0%), a 

sobrevivência da fase embrionária do inseto não foi afetada. 

Outro aspecto observado neste trabalho, foi que muitas lagartas morreram durante a 

ecdise sem conseguir liberar totalmente a exúvia e a cápsula cefálica .Sintomas semelhantes 

foram relatados por Mordue e Nisbet (2000) em insetos intoxicados com azadiractina. De 

acordo com os autores, esse aleloquímico promove redução nos níveis de ecdisônio. 

 

Conclusões 

1. O extrato de A. cacans não influenciou a viabilidade e duração larval e pupal de S. 

frugiperda.  

2. O extrato de A. coriacea prolongou a duração pupal e afetou a viabilidade larval e pupal de 

S. frugiperda.  

3. O extrato de A. crassiflora adicionado a dieta artificial causou 100% de mortalidade das 

lagartas de S. frugiperda. 
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